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Alerj debate mobilidade e 
incentivo ao uso de bicicletas

Internet no interior

Dia D do Dentran

No Dia Mundial da Bicicleta, celebrado na última quar-
ta-feira (3), a discussão sobre mobilidade sustentável 
ganhou destaque no Rio. O debate é respaldado pela Lei 
7.105/15, da Alerj, que institui o Sistema Cicloviário esta-
dual para incentivar a bike como transporte e não apenas 
lazer. Mais um passo foi dado com a aprovação do PL 
5.137/25, dos deputados Samuel Malafaia (PL) e Lilian 
Behring (PCdoB). A proposta, que segue para sanção do 
Executivo, prevê reforço na sinalização e faixas de traves-
sia em ciclovias de orlas para proteger pedestres. Dados 
do Censo apontam que 4,4 milhões de brasileiros usam a 
bicicleta como meio principal, mas só 1,9% da população 
urbana vive em ruas com a infraestrutura adequada.

O Governo do Rio lançou 
uma iniciativa para acelerar a 
expansão das redes 4G e 5G no 
interior do estado. Resende foi 
a primeira cidade a concluir a 
adequação ambiental para a 
instalação de antenas de forma 
100% digital. O modelo reduz 
a burocracia e será expandido 
para municípios integrados ao 
programa RJ Digital.

O Detran RJ abre vagas na 
próxima segunda (8) para o 
programa “Cidadania Sobre 
Rodas”, que oferece aulas de 
direção gratuitas para PCDs 
que precisam de carro adap-
tado. A inscrição ocorre sem 
agendamento em 20 Ciretrans 
do estado. Para participar, basta 
apresentar laudo médico com 
CID e documentos básicos.

Thiago Lontra

Além do lazer, a bicicleta promove mobilidade sustentável
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A Alerj também avalia o PL 1858/16 para liberar o acesso 
de bicicletas no último vagão de trens, metrô e barcas 
fora do horário de pico. O presidente da Comissão de 
Meio Ambiente, Jorge Felippe Neto (PL), defende o papel 
estratégico do modal no Plano de Mobilidade Metropoli-
tana. Isolada do trânsito pesado, a Ilha de Paquetá surge 
como exemplo prático de dinâmica urbana voltada para 
as duas rodas.

Para o presidente da ASSERJ, Fábio Queiróz, o cenário é 
estratégico para o setor investir em combos e ofertas. O 
tíquete médio por partida será controlado, já que 46,1% 
dos torcedores pretendem gastar entre R$ 100 e R$ 200 
por jogo. Outros 33,8% planejam desembolsar de R$ 51 
a R$ 100 com comidas e bebidas. Kits prontos atraem 
68,7% do público em busca de praticidade.

O Rio abriu 7.744 negócios 
em maio de 2026, batendo o 
recorde histórico para o mês 
com alta de 11,5% ante 2025, 
segundo a Jucerja. No acu-
mulado do ano, o estado já 
soma 42.410 novas empresas, 
lideradas pela capital (20.484) 
e Niterói (3.487). Os setores de 
apoio administrativo e serviços 
médicos foram os destaques.

Professores e técnicos da 
Uerj, em greve há dois meses, 
apresentaram suas reivin-
dicações ao secretário de 
Planejamento, Rafael Ventura. 
A categoria pede o retorno de 
auxílios e o envio do plano de 
carreira para a Alerj. O gover-
no alegou restrição orçamen-
tária e o prazo eleitoral de 30 
de junho para aprovar novos 
projetos de lei.

A Frente Parlamentar de Tutela 
dos Direitos Difusos da Alerj 
se reuniu nesta terça (3) para 
debater a ocupação irregular 
de calçadas e praias no Rio. O 
colegiado enviará ofícios ao 
Detran-RJ e ao Ministério dos 
Transportes cobrando fiscali-
zação. Tia Ju (REP), defendeu o 
equilíbrio entre o comércio e o 
direito de ir e vir dos pedestres.

A hotelaria do Rio registra alta 
ocupação com o feriado de 
Corpus Christi e a Maratona 
do Rio. A capital tem média de 
80,32% no feriado, liderada pela 
Barra e Recreio (87,07%). No 
interior, a média é de 74,54%, 
com destaque para Resen-
de (95%) e Penedo (92,50%), 
impulsionados pelo turismo na 
Região Agreste e Serrana.

A Copa do Mundo vai movimentar mais os supermercados 
do que os bares no Rio. Uma pesquisa da ASSERJ revela 
que 85,5% dos fluminenses assistirão aos jogos em casa, e 
53,6% pretendem acompanhar todas as partidas. A prefe-
rência por abastecer a torcida presencialmente é de 89,3%, 
e 75,1% dos consumidores planejam as compras com ante-
cedência. O preço dita o consumo para 46,9% dos entre-
vistados, que buscam economizar: 46,6% dão preferência 
a marcas próprias ou intermediárias. O churrasco lidera o 
cardápio (47,7%) e a cerveja é a bebida favorita (53,9%).

Divulgação

Jogos são oportunidade relevante de incremento de vendas

Espírito Santo 
investe
R$ 62 milhões 
em merenda

As cooperativas e associações 
da agricultura familiar do Espíri-
to Santo têm até quarta-feira (10) 
para participar da Chamada Públi-
ca nº 001/2026, que vai selecionar 
fornecedores de alimentos para a 
merenda da Rede Estadual de En-
sino. A iniciativa é realizada pelo 
Governo do Estado, por meio das 
secretarias da Educação (Sedu) e da 
Agricultura, Abastecimento, Aqui-
cultura e Pesca (Seag).

O edital prevê um investimen-
to de R$ 62 milhões para a compra 
de produtos hortifrutigranjeiros, 
congelados e estocáveis que serão 
destinados às escolas estaduais dos 
78 municípios capixabas pelos pró-
ximos 18 meses. A medida integra 
as ações do Programa Nacional de 
Alimentação Escolar (PNAE) e 
busca ampliar a presença dos ali-
mentos produzidos no campo na 
alimentação dos estudantes.

Alimentação
De acordo com a secretária 

de Estado da Educação, Andréa 
Guzzo, a proposta une segurança 
alimentar e fortalecimento eco-
nômico das comunidades rurais. 
“Estamos promovendo uma po-
lítica pública que gera benefícios 
em diferentes frentes. Garantimos 
alimentos saudáveis e nutritivos 
para os estudantes da Rede Esta-
dual de Ensino e, ao mesmo tempo, 
criamos oportunidades para que os 
agricultores familiares ampliem sua 
participação no mercado”, a�rmou.

Além da aquisição dos alimen-
tos, o edital estabelece critérios de 
priorização para grupos compostos 
por mulheres agricultoras, jovens 
rurais, assentamentos da reforma 
agrária e produtores de alimentos 
orgânicos. “Estamos ampliando 
oportunidades para mulheres agri-
cultoras, jovens rurais, assentamen-
tos da reforma agrária e produtores 
de alimentos orgânicos ou agroeco-
lógicos, promovendo mais diversi-
dade, geração de renda e desenvol-
vimento nas comunidades rurais 
capixabas”, frisou Andréa Guzzo.

Participação e contratos
Podem participar do processo 

cooperativas e associações que pos-
suam o Cadastro Nacional da Agri-
cultura Familiar (CAF Jurídica). A 
documentação exigida e os projetos 
de venda devem ser enviados pelo 
sistema E-Docs até o prazo �nal 
previsto no edital.

Para o secretário de Estado da 
Agricultura, Abastecimento, Aqui-
cultura e Pesca, Enio Bergoli, “essa 
iniciativa fortalece o cooperativis-
mo, amplia o acesso dos produto-
res aos mercados institucionais e 
contribui para a permanência das 
famílias no campo com mais ren-
da e segurança. É uma política que 
gera desenvolvimento econômico e 
social para todas as regiões do Espí-
rito Santo”, destacou.

Os contratos terão validade de 
18 meses, garantindo continuidade 
no fornecimento dos alimentos e 
maior previsibilidade para o plane-
jamento da produção agrícola.

Ação valoriza a agricultura 
familiar e amplia a renda rural

Carlos Bassan

Recursos vão abastecer escolas dos 78 municípios capixabas

Eduardo Maschio


